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01. AMBIENTAÇÃO 
C. Contemplamos o dom do chamado de Jesus 
aos discípulos e igualmente a disponibilidade 
para a missão de levar a esperança que res-
gata o sentido da vida e a torna plenamente 
realizada como Deus a quer. Como as neces-
sidades são atuais, também o Senhor continua 
precisando de operários nos vários campos da 
sociedade. Celebremos cantando:

02. CANTO INICIAL
1. Quando chamaste os doze primeiros pra te 
seguir, sei que chamavas todos os que haviam 
de vir. 
R. Tua voz me fez refletir, deixei tudo pra Te 
seguir, nos Teus mares eu quero navegar.
2. Quando pediste aos doze primeiros: Ide e 
ensinai. Sei que pedias a todos nós: Evange-
lizai! 
3. Quando enviaste os doze primeiros de dois 
em dois, sei que enviavas todos os que vies-
sem depois.

03. SAUDAÇÃO

04. ATO PENITENCIAL
P. No dia em que celebramos a vitória de 
Cristo sobre o pecado e a morte, também nós 
somos convidados a morrer para o pecado e 
ressurgir para uma vida nova. Reconheçamo-
-nos necessitados da misericórdia do Pai. 
(Pausa)

05. CANTO PENITENCIAL
1. Senhor, que viestes salvar os corações ar-
rependidos. 
Ref.: Piedade, piedade, piedade de nós. (bis)
2. Ó Cristo, que viestes chamar os pecadores 
humilhados. 
3. Senhor, que intercedeis por nós, junto a 
Deus Pai que nos perdoa.

P. Deus todo poderoso tenha compaixão de 
nós, perdoe os nossos pecados e nos conduza 
à vida eterna. T. Amém. 

Refrão orante: Enviai Senhor, muitos ope-
rários, para a Vossa messe, pois a messe é 
grande Senhor e os operários são poucos.

I LEITURA - Ex 19,2-6a
08. LEITURA DO LIVRO DO EXÔDO - 2 Naque-
les dias, os israelitas, partindo de Rafidim, 
chegaram ao deserto do Sinai, onde acam-
param. Israel armou aí suas tendas, defronte 
da montanha. 3 Moisés, então, subiu ao en-
contro de Deus.  a Senhor chamou-o do alto 
da montanha, e disse: “Assim deverás falar 
à casa de Jacó e anunciar aos filhos de Is-
rael: 4 Vistes o que fiz aos egípcios, e como 
vos levei sobre asas de águia e vos trouxe 
a mim. 5 Portanto, se ouvirdes a minha voz 
e guardardes a minha aliança, sereis para 
mim a porção escolhida dentre todos os 
povos, porque minha é toda a terra. 6a E vós 

6. GLÓRIA (84º Enc.)
1. Glória a Deus nos altos céus, paz na terra 
aos seus amados. A vós louvam, Rei Celeste, 
os que foram libertados.
2. Deus e Pai, nós vos louvamos, adoramos, 
bendizemos, damos glória ao vosso nome, 
vossos dons agradecemos.
3. Senhor nosso, Jesus Cristo, Unigênito do 
Pai; Vós, de Deus cordeiro santo, nossas cul-
pas perdoai.
4. Vós que estais junto do Pai, como nosso 
intercessor, acolhei nossos pedidos, atendei 
nosso clamor.
5. Vós somente sois o Santo, o Altíssimo, o 
Senhor, com o Espírito Divino de Deus Pai, no 
esplendor. Amém! Amém!

07. OREMOS (MR. 355)
P. Ó Deus, força daqueles que esperam em 
vós, sede favorável ao nosso apelo, e como 
nada podemos em nossa fraqueza, dai-nos 
sempre o socorro da vossa graça, para que 
possamos querer e agir conforme vossa von-
tade, seguindo os vossos mandamentos. Por 
N.S.J.C... 



sereis para mim um reino de sacerdotes e 
uma nação santa.  PALAVRA DO SENHOR.

09. SALMO RESPONSORIAL  – Sl 99
(Melodia: (Mel. 95º Enc. – refrão difere do Lecionário))

R. O Senhor só Ele é Deus, nós somos o seu 
povo, seu povo e seu rebanho!
1. Aclamai o Senhor, ó terra inteira, servi ao 
Senhor com alegria, ide a ele cantando jubi-
losos!
2. Sabei que o Senhor, só ele, é Deus, Ele 
mesmo nos fez, e somos seus, nós somos seu 
povo e seu rebanho.
3. Sim, é bom o Senhor e nosso Deus, sua 
bondade perdura para sempre, seu amor é fiel 
eternamente!

II LEITURA - Rm 5,6-11
10. LEITURA DA CARTA DE SÃO PAULO AOS 
RAMANOS - 6 Irmãos: Quando éramos ainda 
fracos, Cristo morreu pelos ímpios, no tempo 
marcado. 7 Dificilmente alguém morrerá por 
um justo; por uma pessoa muito boa talvez 
alguém se anime a morrer. 8 Pois bem, a pro-
va de que Deus nos ama é que Cristo morreu 
por nós, quando éramos ainda pecadores. 9 
Muito mais agora, que já estamos justifica-
dos pelo sangue de Cristo, seremos salvos 
da ira por ele. 10 Quando éramos inimigos 
de Deus, fomos reconciliados com ele pela 
morte do seu Filho; quanto mais agora, es-
tando já reconciliados, seremos salvos por 
sua vida! 11 Ainda mais: Nós nos gloriamos em 
Deus, por nosso Senhor Jesus Cristo. É por 
ele que, já desde o tempo presente, recebe-
mos a reconciliação. PALAVRA DO SENHOR.

11.  ACLAMAÇÃO AO EVANGELHO (98º Enc.)
R. Aleluia, aleluia, aleluia. (bis)
1. O Reino do céu está perto! Convertei-vos 
irmãos, é preciso! Crede todos no Evangelho!
 

EVANGELHO - Mt 9,36-10,8
12. PROCLAMAÇÃO DO EVANGELHO DE JESUS 
CRISTO SEGUNDO MATEUS - 36 Naquele tempo, 
Vendo Jesus as multidões,  compadeceu-se 
delas, porque estavam cansadas e abatidas, 
como ovelhas que não têm pastor. Então disse 
a seus discípulos: 37 “A messe é grande, mas 
os trabalhadores são poucos. 38 Pedi pois ao 
dono da messe que envie trabalhadores para 
a sua colheita!” 10,1 Jesus chamou os doze dis-
cípulos e deu-lhes poder para expulsarem os 
espíritos maus e para curarem todo tipo de 
doença e enfermidade. 2 Estes são os nomes 
dos doze apóstolos: primeiro, Simão chama-

do Pedro, e André, seu irmão; Tiago, filho de 
Zebedeu, e seu irmão João; 3 Filipe e Bartolor-
neu: Tomé e Mateus, o cobrador de impostos; 
Tiago, filho de Alfeu, e Tadeu; 4 Simão, o Zelota, 
e judas Iscariotes, que foi o traidor de Jesus. 
5 Jesus enviou estes Doze, com as seguintes 
recomendações: “Não deveis ir aonde moram 
os pagãos, nem entrar nas cidades dos sama-
ritanos!  6 Ide, antes, às ovelhas perdidas da 
casa de Israel! 7 Em vosso caminho, anunciai: 
‘O Reino dos Céus está próximo’. 8 Curai os 
doentes, ressuscitai os mortos, purificai os 
leprosos, expulsai os demônios. De graça re-
cebestes, de graça deveis dar!”. PALAVRA DA 
SALVAÇÃO.

13. HOMILIA - PROFISSÃO DE FÉ 

14. PRECE DOS FIÉIS (Sugestão)
P. Rezemos a Deus Pai pedindo com toda a 
confiança:
R. Lembrai-Vos, Senhor, do vosso povo.
1. Pelos bispos, sucessores dos Apóstolos, 
pelos trabalhadores da messe do Senhor e 
pelas multidões fatigadas e abatidas, Rezemos 
ao Senhor...       
2. Pelos exilados, pelos profetas a quem Deus 
manda falar e pelo povo que os escuta e se 
converte, rezemos ao Senhor...      
3. Pelos que perderam a fé e andam tristes, 
pelos que, por fragilidade, caíram em pecado 
e pelos que, para salvar outros, doam suas 
vidas, rezemos ao Senhor...   

(Outras intenções da comunidade)   
P. Senhor, nosso Deus, que tivestes compaixão 
das multidões, dai-nos a graça de ouvir a sua 
voz. Por Cristo nosso Senhor. Amém.

LITURGIA EUCARÍSTICA
15. CANTO DAS OFERENDAS
1. Muitos grãos de trigo se tornaram pão. Hoje 
são teu Corpo, ceia e comunhão./ Muitos grãos 
de trigo se tornaram pão.
R. Toma, Senhor, nossa vida em ação, para 
mudá-la em fruto e missão!/ Toma, Senhor, 
nossa vida em ação, para mudá-la em missão.
2. Muitos cachos de uva se tornaram vinho./ 
Hoje são teu Sangue, força no caminho./ Mui-
tos cachos de uva se tornaram vinho.
3. Muitas são as vidas feitas vocação/ Hoje 
oferecidas em consagração./ Muitas são as 
vidas feitas vocação.
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16. ORAÇÃO SOBRE AS OFERENDAS
P. Ó Deus, que pelo pão e o vinho alimentais 
a vida dos seres humanos e os renovais 
pelo sacramento, fazei que jamais falte este 
sustento ao nosso corpo e à nossa alma. Por 
Cristo, nosso Senhor. 

17. PREFÁCIO DOMINGO TC I  (MR. 428)
Na verdade, é justo e necessário, é nosso de-
ver e salvação dar-vos graças, sempre e em 
todo o lugar, Senhor, Pai Santo, Deus eterno 
e todo-poderoso, por Cristo, vosso Filho, que, 
pelo mistério da sua Páscoa, realizou uma 
obra admirável. Por ele, vós nos chamastes 
das trevas à vossa luz incomparável, fazendo-
-nos passar do pecado e da morte à glória 
de sermos o vosso povo, sacerdócio régio e 
nação santa, para anunciar, por todo o mundo, 
as vossas maravilhas. Por essa razão, agora e 
sempre, nós nos unimos à multidão dos anjos 
e dos santos, cantando (dizendo) a uma só voz:
Santo, Santo, Santo...

18. ORAÇÃO EUCARÍSTICA III (MR P. 482) 
P. Na verdade, vós sois santo, ó Deus do uni-
verso, e tudo o que criastes proclama o vosso 
louvor, porque, por Jesus Cristo, vosso Filho e 
Senhor nosso, e pela força do Espírito Santo, 
dais vida e santidade a todas as coisas e não 
cessais de reunir o vosso povo, para que vos 
ofereça em toda parte, do nascer ao pôr-do-
-sol, um sacrifício perfeito.
T. Santificai e reuni o vosso povo!

P. Por isso, nós vos suplicamos: santificai pelo 
Espírito Santo as oferendas que vos apresen-
tamos para serem consagradas, a fim de que 
se tornem o Corpo e X o Sangue de Jesus 
Cristo, vosso Filho e Senhor nosso, que nos 
mandou celebrar este mistério.
T. Santificai nossa oferenda, ó Senhor!

P. Na noite em que ia ser entregue, ele tomou 
o pão, deu graças, e o partiu e deu a seus 
discípulos, dizendo: TOMAI, TODOS, E COMEI: 
ISTO É O MEU CORPO, QUE SERÁ ENTREGUE 
POR VÓS. Do mesmo modo, ao fim da ceia, 
ele tomou o cálice em suas mãos, deu graças 
novamente, e o deu a seus discípulos, dizendo: 
TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O CÁLICE DO 
MEU SANGUE, O SANGUE DA NOVA E ETERNA 
ALIANÇA, QUE SERÁ DERRAMADO POR VÓS E 
POR TODOS PARA REMISSÃO DOS PECADOS. 
FAZEI ISTO EM MEMÓRIA DE MIM. Eis o mis-
tério da fé!
T. Salvador do mundo, salvai-nos, vós que nos 
libertastes pela cruz e ressurreição.

P. Celebrando agora, ó Pai, a memória do vos-
so Filho, da sua paixão que nos salva, da sua 
gloriosa ressurreição e da sua ascensão ao 
céu, e enquanto esperamos a sua nova vinda, 
nós vos oferecemos em ação de graças este 
sacrifício de vida e santidade.
T. Recebei, ó Senhor, a nossa oferta!

P. Olhai com bondade a oferenda da vossa 
Igreja, reconhecei o sacrifício que nos reconci-
lia convosco e concedei que, alimentando-nos 
com o Corpo e o Sangue do vosso Filho, seja-
mos repletos do Espírito Santo e nos torne-
mos em Cristo um só corpo e um só espírito.
T. Fazei de nós um só corpo e um só espírito!

P. Que ele faça de nós uma oferenda perfei-
ta para alcançarmos a vida eterna com os 
vossos santos: a Virgem Maria, mãe de Deus, 
São José, seu esposo, os vossos Apóstolos e 
Mártires, e todos os santos, que não cessam 
de interceder por nós  na vossa presença.
T. Fazei de nós uma perfeita oferenda!

P. E agora, nós vos suplicamos, ó Pai, que este 
sacrifício da nossa reconciliação estenda a 
paz e a salvação ao mundo inteiro. Confirmai 
na fé e na caridade a vossa Igreja, enquanto 
caminha neste mundo: o vosso servo o Papa 
Francisco e nosso Bispo Carlos José, com os 
bispos do mundo inteiro, o clero e todo o povo 
que conquistastes.
T. Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja!

P. Atendei às preces da vossa família, que está 
aqui, na vossa presença. Reuni em vós, Pai de 
misericórdia, todos os vossos Filhos e filhas 
dispersos pelo mundo inteiro.
T. Lembrai-vos ó Pai dos vossos filhos!

P. Acolhei com bondade no vosso reino os 
nossos irmãos e irmãs que partiram desta 
vida e todos os que morreram na vossa ami-
zade. Unidos a eles, esperamos também nós 
saciarmos eternamente da vossa glória, por 
Cristo, Senhor nosso.
T. A todos saciai com vossa glória!

P. Por ele dais ao mundo todo bem e toda 
graça. Por Cristo, com Cristo, em Cristo, a vós, 
Deus Pai todo-poderoso, na unidade do Espí-
rito Santo, toda a honra e toda a glória, agora 
e para sempre.
T. Amém!
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RITOS FINAIS
23. BÊNÇÃO TEMPO COMUM I (PÁG. 525)
Pres.: Deus vos abençoe e vos guarde. 
T.: Amém
Pres.: Ele vos mostre a sua face e se compadeça 
de vós.
T.: Amém
Pres.: Volva para vós o seu olhar e vos dê a sua 
paz.  T.: Amém 
P. Abençoe-vos o Deus todo-poderoso Pai e Fi-
lho e Espírito Santo.  T. Amém.
Diác. ou Presid. Ide em paz e o Senhor vos 
acompanhe.   T. Graças a Deus!
  24. CANTO FINAL 
1. Ide por todo universo meu Reino anunciar,/ 
dizei a todos os povos que eu vim pra salvar!/ 
Quero que todos conheçam a luz da verdade,/ 
Possam trilhar os caminhos da felicidade. 
Ref.: Ide anunciar minha paz, ide sem olhar 
para trás! Estarei convosco e serei vossa luz 
na missão!(bis) 
2. Vós sois os meus mensageiros e meus 
missionários,/ Ide salvar o meu povo de tan-
tos calvários./ Minha verdade liberta e a vida 
promove,/ Meu Evangelho ilumina e as trevas 
remove. 
3. Eu anunciei o meu Reino na cruz e no tem-
plo,/ Dei minha vida por todos, deixei meu 
exemplo./ Quem por amor der a vida, será 
meu amigo/ E, na riqueza do Pai, terá parte 
comigo!
TEXTOS BÍBLICOS: Seg: 1Rs 21,1-16; Sl5; Mt 5,38-42; Terç:  1Rs21,17-
29; Sl 50; Mt 5,43-48; Quar: 2Rs 2,1.6; Sl 30; Mt 6,1--6.16-18; Quin: 
Eclo 48,1-15; Sl 96; Mt 6,7-15; Sext: Dt 7,6-11; Sl 102(103); 1Jo 4,7-
16; Mt 11,25-30; Sáb:  Is 61,9-11; 1Sm 2,1.4-5.6-7.8abcd; Lc 2,41-51.

19. T. Pai Nosso...
20. CANTO DE COMUNHÃO  I (92° ENC.)

1. Chamado pra terra distante, com idade já bem 
avançada foi Abraão, seguiu o caminho confiante. 
Cumpriu sua grande missão.
Ref.: Vem, vem, vem, vem que eu te chamo, vem 
pra partilhar os dons vem pra repartir o pão. Vai, 
vai, vai, vai que estou contigo, ensina a partilhar 
o dons, ensina a repartir o pão.Vem que eu te 
chamo e vai.
2. Profeta de nações diversas, querido por Deus 
antes mesmo de ser embrião. Plantou Jeremias 
justiça, cumpriu sua grande missão. 
3. Adulto e já bem preparado, na luz foi ao solo 
aceitando sua vocação. Pilar da Igreja então Pau-
lo, cumpriu sua grande missão. 
4. As redes ficaram na praia, as chaves da Igreja 
ficaram em suas mãos. De pedra alicerce então 
Pedro, cumpriu sua grande missão 
5. Chamados por Deus somos todos, a um sim 
responder na partilha dos dons e do pão. Nos 
gestos de amor nós queremos, Cumprir nossa 
grande missão.

21. CANTO DE COMUNHÃO II  (100° ENC.)

Ref.: Pastor que me conduz, / Que me leva a 
descansar. És tu o meu Senhor, / Por isso nada 
me faltará.
1. Não me falta água pura, / Não me falta a tole-
rância.
Tu me guias em teus caminhos, / Não me perco 
em desatinos, / Eu confio no teu amor.
2. Não me faltam o pão e o vinho, / Não me falta 
a paciência. / Tu estás sempre comigo, / Eu me 
amparo em teu abrigo / E transmito o teu amor.
3. Não me falta felicidade, / Nunca falta em mim 
clemência. / Com tua casa eu me fascino, / Nela 
ganho o teu carinho, / Retribuo com muito amor.

RITO DA COMUNHÃO 22. ORAÇÃO DEPOIS DA COMUNHÃO
P. Ó Deus, esta comunhão na Eucaristia prefi- 
gura a união dos fiéis em vosso amor; fazei que 
realize também a comunhão na vossa Igreja. Por 
Cristo, nosso Senhor.


